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1. INTRODUÇÃO 
 

A esporotricose é uma micose subcutânea causada pelo fungo termodimórfico 
do complexo Sporothrix spp, com potencial zoonótico e de distribuição global. A 
América do Sul é o continente com mais casos reportados da doença em animais, 
principalmente no Brasil e Argentina, sendo os felinos a espécie mais acometida 
(MORGADO, 2022).  

Nos gatos, o agente etiológico primário é o S. brasiliensis e os principais sinais 
clínicos incluem lesões cutâneas disseminadas, caracterizadas por nódulos ulcera-
dos e exsudativos, crostas e tecido necrótico. As lesões são encontradas na ca-
beça, orelhas, nariz, membros e região posterior, como na cauda, porém sinais 
extracutâneos também podem estar presentes, principalmente no trato respiratório 
(GREMIÃO et al., 2015).  

Para estabelecer o diagnóstico definitivo, o isolamento do Sporothrix spp. por 
meio de cultura micológica, seguido de caracterização morfológica e conversão 
para a forma leveduriforme é a técnica padrão-ouro, no entanto nem sempre se tem 
laboratórios disponíveis e aptos a realizarem o teste e o resultado pode demorar 
até 30 dias para ser obtido, já que o fungo tem crescimento lento (GREMIÃO et al., 
2020).  

Os exames histopatológico e citopatológico também podem ser utilizados, 
mas como pré-diagnósticos ou acompanhamento da resolução terapêutica. O his-
topatológico é realizado por meio da coleta de lesões a partir de biópsia ou necrop-
sia, todavia é recomendado que os felinos sejam sedados e anestesiados local-
mente para a coleta, o que pode tornar o processo dificultoso (MIRANDA et al., 
2013). Já o exame citopatológico é mais utilizado na rotina, avaliando por meio de 
microscopia as crostas ou exsudatos coletados por imprint ou swab (PEREIRA et 
al., 2011). No entanto, é preciso ressaltar que gatos em tratamento podem ter uma 
diminuição da carga fúngica no momento da coleta, o que pode diminuir a sensibi-
lidade do teste (MIRANDA et al., 2018).  

A partir de desenvolvimento tecnológico, outros meios diagnósticos estão 
sendo explorados, como o ensaio de imunoadsorção enzimática indireto (ELISA) 
utilizando antígenos provenientes do extrato fúngico, proteínas recombinantes ou 
peptídeos sintéticos (TELLEZ-MARTÍNEZ, 2019). Desta forma, o objetivo deste tra-
balho é realizar uma breve revisão sobre a aplicabilidade do ELISA como método 
diagnóstico de esporotricose em felinos. 

 
 
 
 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
A pesquisa foi realizada nas bases de dados MEDLINE/PubMed, Scopus, Co-

chrane Library e LILACS. A busca foi executada de acordo com o DeCS (Descrito-
res em Ciências da Saúde) e termos livres. Foram utilizadas as seguintes palavras-
chave: Sporotrichosis, Sporothrix, Enzyme-Linked Immunosorbent Assay, ELISA, 
Serodiagnosis, Diagnosis. Os operadores booleanos “OR” e “AND” foram utilizados 
em conjunto das palavras-chave. 

 Esta revisão abrangeu estudos que avaliaram a utilização do teste de ELISA 
para diagnosticar Sporothrix spp em gatos, sendo incluídos manuscritos com os 
descritores no título e/ou resumo. Como critérios de inclusão foram aceitos estudos 
do tipo transversal, caso-controle, coorte, ensaios clínicos ou estudos de diagnós-
tico. Revisões narrativas, revisões sistemáticas e meta-análises não foram consi-
deradas para a análise de resultados. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da busca de dados foram encontrados 27 manuscritos, porém apenas 
quatro se adequaram aos critérios estabelecidos nesta revisão. Os estudos foram 
publicados entre 2011 e 2022 e todos reportados no Brasil. A população total foi de 
418 animais, sendo utilizado soros de 202 (48,32%) felinos não testados e sem 
sinais clínicos da esporotricose, 124 (29,66%) felinos diagnosticados, 52 (12,44%) 
felinos saudáveis e 40 (9,56%) portadores de outras doenças.  

Em relação a seleção de animais, apenas Rodrigues et al. (2015) não infor-
mou dados sobre a epidemiologia. Dados como sexo, idade, status reprodutivo fo-
ram descritos em todos os demais. Apenas um estudo considerou se os felinos 
tiveram contato com solo ou plantas e o estudo de Bernardes-Engemann et al. 
(2022) foi o que mais avaliou informações, como acesso à rua, vacinação, contato 
com outros animais, garantia de água tratada, tipo de residência, frequência de 
limpeza da residência e tipo de alimentação dos felinos. 

A distribuição e número de lesões foram informadas em três estudos, sendo 
classificadas conforme descrito por Miranda et al. (2013). Batista et al. (2020) tam-
bém correlacionou as lesões com os sinais clínicos dos felinos acometidos, ge-
rando um novo critério, dividido em apresentação clínica leve ou severa da doença. 
Apenas Bernardes-Engemann et al. (2022) não informou sobre as lesões. 

Para diagnóstico da esporotricose, todos os estudos utilizaram a cultura mico-
lógica como diagnóstico definitivo, Fernandes et al. (2011) coletou as amostras por 
meio de swabs e/ou biópsia das lesões, já Batista et al. (2020) também realizou a 
identificação molecular do Sporothrix por meio de PCR.  

Em relação a aplicação do teste de ELISA, três estudos (Batista et al. (2020), 
Fernandes et al. (2011) e Rodrigues et al. (2015)) utilizaram o antígeno SsCBF 
isolado da parede celular da S. Schenckii. Inicialmente, esse teste foi desenvolvido 
para o diagnóstico de esporotricose em humanos, reagindo com 100% dos soros 
(PENHA & BEZERRA, 2000); já em felinos, a sensibilidade e especificidade foram 
de 90% e 96%, respectivamente (FERNANDES et al., 2011).  

No estudo de Batista et al. (2020), foram necessários 250pg/ml do antígeno 
para detectar os anticorpos de gatos acometidos por esporotricose, sendo o ponto 
de corte de 1:400 suficiente para diferenciar gatos saudáveis dos infectados. Em 
outro momento, após realizar o acompanhamento de gatos do pré-diagnóstico até 
o último de avaliação terapêutica, foi observado um maior número na titulação dos 



 

 

anticorpos IgG no pré-diagnóstico, diferindo significativamente e indicando uma 
forte correlação com a evolução clínica dos pacientes, bem como o funcionamento 
satisfatório do teste. 

Além de utilizar o antígeno citado anteriormente, Fernandes et al. (2011) tam-
bém testou um preparado de antígeno bruto a partir de uma cepa de S. schenckii 
isolada de uma paciente humano com esporotricose na forma linfocutânea, resul-
tando num teste sorológico com sensibilidade de 96% e especificidade de 98%. 
Esses valores podem ser explicados já que os antígenos brutos possuem mais epí-
topos a ser reconhecidos pelo anticorpo quando comparado ao antígeno purificado 
(BERNARDES-ENGEMANN et al., 2009). 

Já no estudo de Bernardes-Engemann et al. (2022), o antígeno utilizado foi a 
partir da forma micelial (CFP 817) da S. brasiliensis, também sendo testado previ-
amente em 90 pacientes humanos com diferentes formas clínicas da esporotricose. 
Porém ao utilizar o teste de ELISA com soros de felinos, tanto a sensibilidade como 
a especificidade foram maiores, alcançando 87% e 100% respectivamente (AL-
MEIDA-PAES et al., 2007).  

Em outra abordagem, Rodrigues et al. (2015) utilizaram como preparado a 
proteína celular inteira de duas cepas de S. schenckii e duas cepas de S. brasilien-
sis, obtendo um teste sorológico com sensibilidade e especificidade de 100%. Tam-
bém foi observado que independente das cepas utilizadas, os anticorpos dos gatos 
infectados reagiram sem diferenças significativas, suportando a hipótese do autor 
que a distância imunológica aumenta com a distância filogenética.  

Visto a escassa quantidade de estudos sobre a temática e a necessidade de 
desenvolvimento de um teste rápido, sensível e específico para a esporotricose 
felina, está sendo desenvolvido um novo teste diagnóstico por meio de ELISA indi-
reto utilizando um novo antígeno recombinante de S. schenckii em uma parceria 
com o Laboratório de Vacinologia e o Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em 
Clínica de Pequenos Animais (CLINPET), ambos inseridos na Universidade Fede-
ral de Pelotas.   
  

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se a partir dos estudos revisados que o uso do ELISA indireto é uma 
alternativa viável para diagnóstico para esporotricose felina tem apontamentos po-
sitivos, conseguindo detectar os soros de pacientes acometidos frente aos saudá-
veis, apresentando grande sensibilidade e especificidade. 
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